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PERCEPÇÃO MÉDICA A RESPEITO DO CONCEITO DE EUTANÁSIA
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INTRODUÇÃO: A eutanásia é uma prática antiga realizada de diferentes formas nas sociedades. É
um assunto polêmico pois gera conflitos pessoais. A morte é recorrente no meio médico e por isso a
preparação e entendimento do mesmo para lidar com esse cenário é imprescindível. OBJETIVOS:
Verificar o entendimento de estudantes e médicos que trabalham ou não com pacientes terminais
perante concepções e técnicas relacionadas à finitude humana. METODOLOGIA: Descritiva,
observacional e analítica realizada com questionário semi-estruturado, para relacionar termos aos
c o n c e i t o s  d e  F i n i t u d e  H u m a n a  ( E u t a n á s i a  P a s s i v a ; A t i v a / S u i c í d i o
assistido/Distanásia/Ortotanásia/Mistanásia) e demais perguntas relacionadas, com 70 acadêmicos
divididos igualmente em dois grupos. Grupo A: acadêmicos do 1o ao 4o ano e grupo B: acadêmicos
com 5o e 6o ano. Outro questionário com 42 médicos divididos igualmente em dois grupos. Grupo C:
médicos que não lidam frequentemente com a morte e grupo D: médicos que trabalham com pacientes
terminais. RESULTADOS: Apenas um acadêmico do Grupo B soube correlacionar os conceitos aos
termos adequados. Entre os médicos, sete profissionais do grupo C e cinco médicos do grupo D
correlacionaram todos os termos corretamente. A atualização sobre os aspectos que permeiam a
finitude humana também foi avaliada. Assim, a leitura sobre esse assunto é muito frequente em 4,8%
dos profissionais do grupo C e 14,3% do grupo D. Em relação aos médicos, o grupo C obteve mais
acertos do que o grupo D. O fator considerado foi a experiência com pacientes terminais. Tanto
acadêmicos quanto médicos que tiveram mais contato com pacientes terminais teoricamente
necessitariam ter maior conhecimento sobre o assunto. Em relação à atualização médica referente
assuntos que envolvem a Bioética e a Finitude Humana, os resultados encontrados foram positivos e
precisa ser estimulada desde a graduação. CONCLUSÃO: A abordagem sobre a morte, eutanásia e
suas derivações precisa ser mais esclarecida na graduação médica. Assim como atualização sobre o
assunto é fundamental, pois a finitude humana é uma situação inevitável e compreendê-la melhor
permite ao profissional se sentir mais confortável com a circunstância, assim como respeitar os
aspectos situacionais do paciente, garantindo o bem estar.   
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